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Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) foi criado em 1973, por 

determinação do Ministério da Saúde e representou um avanço de grande importância 

para a saúde pública no Brasil, pois sua missão era garantir o controle de doenças 

preveníveis por meio de vacinas. O programa possibilitou a organização das ações da 

vacinação no Brasil, assegurando a uniformidade do calendário vacinal, a introdução de 

novas vacinas e adoção de estratégias inovadoras e sustentáveis nas campanhas de 

vacinação, garantindo a continuidade de aplicação de doses e ampliando a área de 

cobertura vacinal. Objetivo: Relatar a experiência enquanto acadêmica de enfermagem 

acerca das vivências práticas da disciplina de saúde coletiva II, quanto a uma ação de 

vacinação extramuros realizada pela unidade a qual cumpria as vivencias. Método: 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência vivenciado pelos 

acadêmicos de enfermagem do 5º semestre do curso de Bacharelado em enfermagem da 

faculdade UNINTA Itapipoca, durante as vivências práticas da disciplina de saúde 

coletiva II na Unidade Básica de Saúde cacimbas, em 18 de novembro de 2020,onde foi 

executada ação de vacinação extramuros, na igreja Assembleia de Deus no bairro da 

Cohab, Itapipoca-CE, das 08:00 às 11:00h. Contou com a participação da Enfermeira da 

unidade, as Agentes Comunitárias de Saúde, os acadêmicos de enfermagem e a 

enfermeira preceptora dos acadêmicos. Observou-se que na Unidade de Saúde cacimbas 

havia uma quantidade considerável de crianças faltosas a campanha de vacinação contra 

a poliomielite. Neste sentido a ação extramuros foi articulada no intuito de resgatar 
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faltosos a campanha de vacinação como também atualizar a caderneta de vacinação das 

crianças. Resultados: A ação foi desenvolvida em dois momentos simultâneos: 

primeiro as agentes de saúde faziam a busca ativa casa a casa e encaminhava até a 

igreja. Segundo, aplicação das vacinas: onde os demais membros da equipe da ação 

estavam aguardando. As mães eram orientadas sobre a importância de manter o 

calendário vacinal atualizado e encaminhadas a unidade quando necessário. Conclusão: 

Em vista dos fatos apresentados podemos concluir que objetivo da ação foi alcançado, 

visto que o maior número de vacina administrada foi a VOP, vacina esta que esteve em 

campanha, onde o público faltoso foi alcançado. 
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